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Resumo  
O presente trabalho apresenta os resultados de uma proposta de formação para 
pais e educadores, desenvolvida por meio de um projeto de extensão entre a 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná Câmpus Dois Vizinhos e a Prefeitura 
deste município, representada pela Secretaria Municipal de Educação. O processo 
de formação, desenvolvido no ano de 2012, consolidou-se por meio de palestras 
ministradas por docentes e acadêmicos dos Cursos de Licenciatura em Ciências 
Biológicas e Educação do Campo da referida Universidade. O principal objetivo da 
formação consistiu na sensibilização dos principais agentes formadores da primeira 
infância, sobre os benefícios que uma rotina educativa com limites proporciona. 
Esse visou ainda investigar a aceitação da formação pelo público envolvido, divulgar 
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os resultados desta e atingir um público de 1000 pais e 80 educadores dos nove 
Centros Municipais de Educação Infantil de Dois Vizinhos. As palestras pautaram-se 
nos benefícios que a determinação de limites traz aos educandos, cuja problemática 
pode ser uma das principais causas das dificuldades de aprendizagem. A 
preferência inicial pela Educação Infantil justificou-se por ser uma fase de pleno 
desenvolvimento da criança, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social. É nesse período que ocorre a formação da personalidade, principalmente a 
educação moral. Portanto, essa etapa apresenta grandes possibilidades de 
assimilação de regras pelo educando. Os resultados demonstraram que palestras de 
formação sensibilizaram pais e educadores em relação aos limites que devem ser 
estabelecidos às crianças desde a infância, reforçando que uma boa relação família-
escola é imprescindível para o bom desenvolvimento infantil. 
 

Introdução 
 

O presente Projeto de Extensão, desenvolvido por meio de parceria entre 
Universidade e Comunidade, ou seja, o Câmpus Dois Vizinhos da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-DV) e a Prefeitura Municipal de Dois 
Vizinhos - PR, por meio da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esportes 
deste município. O mesmo surgiu a partir de uma necessidade dos Centros de 
Educação Infantil, os quais vêm encontrando dificuldades em relação à questão 
disciplinar no trabalho com as crianças, o que vem inclusive prejudicando o 
desenvolvimento destas, uma vez que para que ocorra a aprendizagem, faz-se 
necessário que as crianças cumpram com determinadas regras, as quais precisam 
estar em sintonia com as regras familiares, daí a importância de uma estrita relação 
escola-família. 

Os assuntos abordados nas palestras: autonomia, educação alimentar, 
importância da hora do sono, higiene e saúde, tempo de convívio dos pais com os 
filhos (quantidade x qualidade), relação família-escola, a importância da rotina na 
escola e na família", os quais se resumem basicamente na importância da rotina 
para o desenvolvimento infantil, enfatizando a necessidade da rotina nos ambientes 
familiar e escolar. A organização da rotina faz bem às crianças, pois além do 
cumprimento de horários, auxilia em seu desenvolvimento, possibilitando a 
construção de sua autonomia. A criança precisa ter horários definidos para todas as 
suas atividades diárias: acordar, se alimentar, fazer as lições de casa, fazer sua 
higiene e ter seus momentos de lazer, que seria o brincar. 

 
Outro aspecto que contribui para o desenvolvimento da autonomia é que a 
criança tenha referências para situar-se na rotina da instituição. Quando se 
está num ambiente conhecido e em que se pode antecipar a sequencia dos 
acontecimentos, tem-se mais segurança para arriscar e ousar agir com 
independência. (BRASIL: RCN, V. 2, 1998, p. 40). 

 
Para se estabelecer uma rotina é salutar a colaboração dos pais e 

educadores. É imprescindível que haja uma sólida sintonia entre essas duas 
instituições para que se forme hábitos na vida dos educando. Daí a necessidade de 
formação aos pais para que possam compreender a importância da rotina e a 
necessidade de uma constante sintonia entre a família e a escola. 

Dessa forma, justifica-se a necessidade de formação para pais e educadores 
no sentido de compreenderem a importância de um trabalho integrado entre escola 



e família desde a infância, pois os reflexos da educação que a criança recebe na 
infância se fazem sentir ao longo da sua vida. 

O projeto objetivou proporcionar informações sobre a importância da 
imposição de limites aos educandos desde a infância, a necessidade da proximidade 
entre família e escola, investigar a opinião dos pais e educadores sobre as palestras, 
bem como publicar os resultados da formação. 
 
Metodologia 
 

A formação para pais e educadores dos nove centros municipais de educação 
infantil (CMEIs) de Dois Vizinhos – PR foi desenvolvida no decorrer do ano de 2012 
nos próprios CMEIs, por profissionais da UTFPR-DV e acadêmicos dos cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Licenciatura em Educação do Campo. 

A metodologia de trabalho envolveu palestras com duração aproximada de 
uma hora sobre o tema “Limites”, utilizando-se principalmente de recurso tecnológico 
como projetor multimídia e por meio da apresentação oral dos palestrantes. Vale 
ressaltar que cada CMEI foi contemplado com a mesma apresentação, no entanto, 
por esta possibilitar a interação entre palestrantes e público participante, o 
envolvimento deste com depoimentos e questionamentos propiciou um 
desenvolvimento diferente em cada palestra, atendendo assim as particularidades 
de cada centro. 
 No entanto, a oferta de formação não é suficiente, é salutar que esta passe 
por um processo de avaliação, para que se possa analisar se está ou não atingindo 
os efeitos almejados. Para tanto, a cada palestra foram distribuídos dois tipos de 
questionários, um destinado aos pais e outro aos docentes, participantes da 
formação, os quais deveriam ser respondidos após a explanação. 

Os questionários contemplavam três questões cada, pautavam sobre a 
opinião dos pais e educadores sobre a formação. O questionário aplicado aos pais 
foi composto pelas perguntas; 1. Os assuntos abordados na palestra auxiliaram a 
esclarecer suas dúvidas em relação ao ensino nos Centros Municipais de Educação 
Infantil? 2. Que nota você atribuiria à palestra? 3. Você sugere algum assunto para 
ser trabalhado na forma de palestra no Centro em que seu(s) filho(s) estuda(m)? Já 
o questionário aplicado aos educadores diferia do primeiro apenas na terceira 
pergunta, a qual solicitava a sugestão de algum assunto para ser trabalhado na 
forma de palestra no Centro em que ele trabalha.O público que respondeu as 
questões foi composto de 424 pais e 60 educadores, totalizando 484 pessoas. 
 
Análise e Discussão 
 
 Em relação à primeira pergunta aplicada aos pais e docentes, se os assuntos 
abordados nas palestras auxiliaram no esclarecimento das suas dúvidas em relação 
ao ensino nos Centros Municipais de Educação Infantil, verificou-se que 97,93% dos 
participantes responderam que as palestras auxiliaram no esclarecimento dessas 
dúvidas, 1,03% consideraram que os assuntos abordados não auxiliaram e 1,03% 
não responderam a questão (Figura 1A). 

A segunda pergunta solicitava aos pais e docentes a atribuição de uma nota 
para a palestra. Em resposta à essa questão 72,31% dos participantes atribuíram as 
notas de 9 a 10, 25,83% notas de 7 a 8, 1,23% notas de 5 a 6 e 0,62% avaliaram as 
palestras com notas inferiores a 5 (Figura 1B). 
 







Sobre isso, Delval assim se manifesta: 
 

O sujeito adquire a moral em todos os contextos nos quais se encontra e 
nos quais realiza sua atividade. Portanto, aprende a comportar-se 
moralmente da forma que se considera correta no seio da família, na 
escola, no contato com os adultos e com os colegas, através dos meios de 
comunicação e, geralmente, por meio da sua atividade e observação da 
vida cotidiana dentro da sociedade onde vive (DELVAL, 1998, p. 21). 

 
Considerações Finais 
 
 Dessa maneira, constatou-se que as palestras contribuíram no sentido de 
esclarecimento de dúvidas dos pais e docentes em relação ao tema “Limites”, bem 
como suscitaram novas dúvidas e a necessidade de ampliação da formação. 
Portanto, as palestras de formação sensibilizaram pais e educadores em relação aos 
limites que devem ser estabelecidos às crianças desde a infância. 

Verificou-se que há grande necessidade de conhecimento por parte de pais e 
educadores sobre o assunto pautado nas palestras, a fim de conduzir da melhor 
forma possível este processo. Assim sendo, percebeu-se que palestras de formação 
auxiliaram o público a um maior entendimento do assunto, contudo, nas próximas 
formações há necessidade do tema ser mais enfatizado, trazendo maiores 
informações tanto para os educadores quanto para aos pais. 

A formação auxiliou pais e educadores a compreenderem a necessidade da 
interrelação família e escola, para que ambas caminhem juntas, tendo participação 
consciente e constante, auxiliando a criança a construir sua autonomia e incorporar 
os limites. 

Diante do exposto, foi possível reforçar que a boa relação família-escola é 
imprescindível para o bom desenvolvimento infantil, tanto nas relações pessoais 
quanto na socialização e desenvolvimento emocional e cognitivo dos educandos, 
sendo a formação para pais e educadores fundamental para a compreensão desse 
processo.  
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